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ESTUDO E SOLUÇÃO DE PROBLEMAS URBANOS NO LIVING LAB VIRTUAL 

DO PARTICIPACT 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

a. Contextualização do tema 

Partindo da análise histórico-crítica dos problemas urbanos no Brasil, através da revisão 

sistemática de literatura e do método indutivo, busca-se explorar formas de engajar os cidadãos 

para a solução de problemas urbanos, em cidades inteligentes. Segundo Putnam (2001) existe 

uma necessidade de se obter atores engajados civicamente, pois eles tendem a ser mais 

propensos a ajudar os outros.  

Para isso, acredita-se que seja possível usar plataformas computacionais para estimular 

o engajamento e consenso, utilizando as Tecnologias de Informação e Comunicação. Este 

estudo aprofundou-se na sistematização e exploração do conceito de Living Labs, bem como 

sua forma de atuação e distribuição territorial pelo Brasil.  

 

b. Delimitação do problema 

A questão que impulsiona este estudo é: como promover de forma organizada a 

colaboração, consenso e tomada de decisão das pessoas, no Living Lab virtual do portal do 

cidadão do ParticipAct Brasil, o estudo de problemas urbanos? 

Movido pela questão problema, buscou-se através de seus objetivos, aglutinar estudos 

acerca dos Living Labs, mapear a dinâmica entre os entes responsáveis pela concretização das 

ações destes e desvendar qual o papel dos entes civis, governamentais e privados na realização 

das propostas. 

 

c. Objetivos da pesquisa (geral e específicos) 

 Objetivo Geral: propor um conjunto de requisitos, baseados em valores, que auxilie 

o processo do trabalho colaborativo em Living Labs virtuais para o estudo e solução de 

problemas urbanos. 

Objetivo Específicos: 

a) Identificar as metodologias de trabalho colaborativo em grupo mais difundidas, 

descrevendo os valores que a fundamentam; 



   
 

   
 

b) Identificar casos de Living Labs virtuais ou presenciais, descrevendo suas 

metodologias e práticas; 

c) Propor um conjunto de valores para orientar a construção dos requisitos de um 

sistema para o Living Lab Virtual do ParticipAct, com a definição de seus requisitos 

funcionais e não funcionais . 

 

d. Justificativa/Contribuição da pesquisa 

Hoje existe um projeto de pesquisa que foi desenvolvido pela Universidade do Estado 

de Santa Catarina (UDESC) em parceria com a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

e a Universidade de Bologna (UNIBO), chamado ParticipACT. Seu objetivo é explorar as 

TIC’s para estruturar grandes bancos de dados (big data) e utilizar a análise de dados para 

melhorar a gestão de cidades inteligentes.  

O ParticipACT implantou um portal do cidadão onde deverá funcionar o Living Lab 

Virtual ou laboratório vivo (Figura 1 - Portal de interação com a comunidade).  

Através deste portal online, a comunidade poderá agir na solução de problemas 

urbanos, discutindo e defendendo suas propostas. 

 

Figura 1 - Portal de interação com a comunidade 

 

 
Fonte: Participact. Disponível em: <http://www.participact.com.br/>. Acesso em: 

03/02/2022. 



   
 

   
 

 

O presente trabalho propõe-se a estudar com profundidade as metodologias de trabalho 

em grupo utilizadas em Living Labs, para identificar os valores, características, boas práticas, 

métodos e requisitos, com o objetivo criar uma proposta de requisitos funcionais de uma 

plataforma computacional que auxilie no processo do trabalho colaborativo do Living Lab 

virtual que será criado dentro do portal do cidadão.  

Acredita-se que o caráter participativo proposto pelos Living Labs se ajuste às 

características para o estudo de problemas urbanos: grande pluralidade de atores, com 

diferentes interesses e complexa relação de causa e efeito entre os problemas.  

Diversos estudos têm sido feitos em torno do projeto ParticipACT, que já tem o 

aplicativo em funcionamento para coleta e levantamento de dados para problemas urbanos. 

Tendo em vista a carência de estudos na área de Living Labs virtuais, a pesquisa poderá gerar 

contribuições para os próximos pesquisadores para que possam dar continuidade no 

desenvolvimento da plataforma virtual do Living Lab, resultando em avanços tecnológicos e 

benefícios para a comunidade de Florianópolis no suporte de efetivos de problemas urbanos. 

Os resultados do trabalho podem ainda servir como referência para outras instituições 

que desejam fazer uma migração ou extensão dos seus Living Labs físicos para virtuais, através 

de um estudo de seu contexto específico para verificar a viabilidade deste. 

O trabalho ainda traz como contribuição uma comparação de metodologias em Living 

Labs, destacando suas diferenças no que diz respeito aos processos e tomadas de decisão. 

O interesse pessoal da pesquisadora se dá por ter sido envolvida em diferentes 

metodologias ágeis de gestão de projetos há mais de dez anos dentro de empresas TICs,  

A pesquisadora estuda como aplicar as metodologias ágeis fora da área de projetos de 

TICs e demonstra profundo interesse em compreender a aplicabilidade da gestão de projetos 

em Living Labs virtuais para cidades inteligentes.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Engajamento cívico 

O engajamento cívico vem como uma solução para a resolução de problemas da 

comunidade, por meio das participações, que une diferentes pessoas, conhecidos e 

desconhecidos (USLANER; CONLEY, 2003), podendo ser classificado como a união de 

indivíduos que se juntam para resolver problemas ou para trabalhar em benefício da 



   
 

   
 

comunidade (GRILLO; TEIXEIRA; WILSON, 2010), inclusive de forma voluntária, como 

aponta Hommerich (2015). 

Putnam (2001) salienta que os atores engajados civicamente tendem a ser mais 

propensos a ajudar os outros, e voltaram para as causas sociais, em busca do desenvolvimento 

regional e da melhoria da sociedade. 

Dentre as abordagens supracitadas Keele (2007) observa que o engajamento cívico é 

resultado da confiança, e que uma vez que este elemento está presente, os agentes sociais se 

encontram mais propensos a colaborar para os processos de desenvolvimento e tomada de 

decisão.  

Desta forma, os Living Labs são uma peça-chave, pois criam o vínculo entre a sociedade 

civil, as empresas e os órgãos governamentais em busca de solucionar problemas urbanos a fim 

de gerar benefícios mútuos para a sociedade. 

 

2.2 O conceito de Living Lab 

Este termo foi proposto por W. Mitchell, do Massachusetts Institute of Technology 

(MIT) no final da década de 90 e seu interesse era envolver de forma mais ativa os cidadãos no 

planejamento e desenho urbano da cidade (ERIKSSON, NIITAMO E KULKKI, 2006; 

MULVENNA et al., 2011) 

Eriksson et al. (2005) define Living labs como “uma metodologia de investigação 

centrada no usuário para detecção, prototipagem, validação e refinamento de soluções 

complexas em contextos de vida real, variados e em evolução”. Segundo o ENoLL (Rede 

Europeia de Living labs, na sigla em inglês) os Living labs desempenham papel de facilitadores 

entre os agentes de ciência, tecnologia e inovação (universidades, governo, empresas e fontes 

de financiamento públicas ou privadas) e os usuários da inovação que está sendo criada (Enoll, 

2020). 

William Mitchell goza de reconhecimento como um dos pensadores mais proeminentes 

em “smart cities”. Em 1956, quando usou pela primeira vez o termo “grupos focais”, o Dr. 

Ernst Dichter deu-lhes o nome de living labs. Estes laboratórios podem ser físicos ou virtuais, 

ou espaços de interação, nos quais as pessoas formam Parcerias Pessoais Público Privadas 

(4Ps) e que operam, muitas vezes, em um contexto territorial (por exemplo: cidade, 

aglomeração, região), integrando pesquisa simultânea e processos de inovação centrada no 

usuário (BILGRAM et al., 2008). 

Um laboratório vivo (ou Living lab) é um ecossistema de inovação aberta, que muitas 

vezes opera em uma cidade ou região que integra com processos de pesquisa em parcerias 



   
 

   
 

públicas ou privadas. O uso do termo é resgatado por Folstad (2008) como uma abordagem à 

promoção de parcerias com representantes de serviço das empresas na área de sistemas de 

gestão da informação. 

Em resumo, os Living labs são espaços inovadores e permitem que empresas e pessoas 

da comunidade implementem soluções e produtos em um ambiente único com o objetivo de 

testá-las e validá-las, como um laboratório, mas junto aos seus potenciais clientes e usuários.   

Em um espaço de inovação, instituições, empresas e sociedade, podem trabalhar juntos 

em protótipos, desenvolvimentos, e validação de novas soluções, e modelos de negócios, em 

um ambiente virtual em redes colaborativas permitindo diferentes pessoas colaborarem no 

processo de inovação.  

Eles promovem a cultura de inovação entre os cidadãos, aproxima-os de novas 

tecnologias e, com isso, estimulam o empreendedorismo e desenvolvimento tecnológico 

voltados à solução de problemas urbanos, gerando benefícios mútuos para a sociedade. 

Dentro dos Living labs, existem diversas temáticas a serem discutidas, tais quais 

energia, meio ambiente, água, segurança, gestão pública, turismo, economia, cultura, qualidade 

de vida e mobilidade urbana. 

Os Living labs conseguem atuar intermediando os três setores, empresas e instituições 

públicas, o conceito tem sido definido sob diferentes perspectivas por acadêmicos e por 

organizações responsáveis pela promoção e articulação dos Living labs, tais como o ColeLabs 

e a ENoLL ou mesmo alguns Living labs em particular.  (SILVA; Bitencourt, 2015) 

Segundo Folstad (2008), o sucesso de uma comunidade online depende de um número 

suficiente de usuários que começam a usar as tecnologias fornecidas, preenchê-lo com 

conteúdo e modelá-lo de acordo com as necessidades emergentes. O trabalho do provedor de 

serviços não é, portanto, principalmente criar uma comunidade on-line finita para os membros 

em potencial, mas sim desenvolver um ponto de partida para a construção de uma comunidade 

e, em seguida, se engajar no desenvolvimento contínuo da sociedade on-line para toda a 

comunidade.  

Para dar suporte a este engajamento, é preciso organizar e privilegiar as demandas que 

serão desenvolvidas na comunidade on-line. São necessárias metodologias de trabalho em 

grupo que dêem suporte e visibilidade aos esforços, e do que realmente precisa ser priorizado 

de acordo com a necessidade pretendida. 

Embora fora do escopo, demonstrou-se ainda mais indispensável esse tipo de tecnologia 

e engajamento online durante a pandemia do ano de 2020, o que vem demonstrando que a 



   
 

   
 

criação dessas tecnologias permite aos cidadãos a tomada de controle e de contato das decisões 

acerca do local onde vivem. 

Vê-se que o uso de tecnologia oferecido à sociedade, passa a dar suporte para a 

organização coletiva, criando possibilidades e novos rumos para a integração e interação social.  

 

3 METODOLOGIA 

 

Para atender o objetivo proposto neste estudo, quanto as estratégias de pesquisa 

escolhidas, a perspectiva adotada é qualitativa, por meio de um estudo exploratório e descritivo. 

Optou-se pela pesquisa qualitativa, pois conforme Godoy (1995), essa abordagem possibilita 

responder questões ou focos de interesses mais amplos, que vão se definindo a medida em que 

os estudos se desenvolvem.  

Godoy (1995) explica que na abordagem qualitativa a forma exploratória descritiva é 

fundamental no processo de obtenção de dados e na disseminação de resultados e que é 

necessário observar o ambiente de forma holística. Este tipo de pesquisa tem como objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explicito 

Nesta perspectiva serão realizadas as seguintes etapas: levantamento bibliográfico, 

revisão de literatura sistemática e análise de exemplos que estimulem a compreensão (GIL, 

2007).  

Em concordância com os objetivos apresentados, faz-se necessário mapear as 

metodologias usadas nos principais Living labs que serão levantados e sua área de atuação.  

Em seguida, serão levantados todos os valores das principais metodologias ágeis, com 

o objetivo de propor um conjunto de valores para nortear a construção dos requisitos para o 

living lab Virtual do ParticipAct.  

Por fim, serão definidos os requisitos funcionais e não funcionais juntamente com os 

protótipos de tela.   

Optou-se ainda nesta pesquisa, pelo Estudo de Caso Múltiplo, que se faz necessário 

para identificar casos de Living Labs virtuais ou presenciais e descrever as 

metodologias/práticas que sustentam a forma de trabalho dos casos de Living Labs 

selecionados.  

O estudo de caso é um tipo de pesquisa de campo que busca o entendimento da realidade 

sobre determinado tema focando em uma ou várias unidades de análise (Marques, Camacho e 

Alcântara, 2015).  

 



   
 

   
 

 

4 CRONOGRAMA 

 

Para realizar a pesquisa foi elaborado o cronograma disposto no Quadro 1, onde 

constam as atividades que serão realizadas e os respectivos prazos. 

 

Quadro 1: Cronograma 

ATIVIDADE/PRAZO (em meses) Ago/22 
Set a 

Out/22 

Nov a 

Dez/22 

Jan a 

Fev/23 
Mar/23 

Mai a 

Jun/23 

Redação da dissertação      
 

Escolha da revista para submissão 

do artigo científico e redação   
     

 

Ajuste da versão da dissertação para 

apresentação      
 

Agendamento e realização da defesa 

da dissertação 
     

 

Correções e ajustes finais      
 

Fonte: elaboração da autora, 2022. 
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